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Felizmente 1areiam em nosso vasto País, regiões ainda não desbravadas Desde muito cedo, 
as entradas e as bandeiws, em busca de 1iquezas mine1ais e do selvícola para escravizai, come­
çaram o devassamento do País Completou-o no vale do Amazonas o rush da borracha Não 
demowu que fôsse quasi que total 

Restam poucas regiões desconhecidas, ainda não trilhadas pelo homem civilizado 
Não é paradoxo dizer que, a penetração no intelior do B1asil teve lugar com maior 1apidez 

que noscEstados Unidos da América do Norte 
O mesmo não acontece relativamente ao conhecimento científico 
Se os pioneilos deixaram de palmilhar e até ocupar poucas legiões do Brasil, nada con­

tlibuiram para o conhecimento científico das 1egiôes devassadas Não as cartografaram, 
mesmo toscos roteiros nem sempre deixaram Não inf01maram sôbre as feições geológicas e 
bionômicas 

O conhecimento científico do País, iniciado com as missões est1angeiras da primeira me­
tade do século passado, só se vem 1eal!zando devagm, em contraste, com as arrancadas dos 
desbravadores 

Os trabalhos das comissões diligidas pelo ilustre Gene1al Rondon, no n01te de Mato 
Gwsso, constituem ainda o exemplo típico de expl01ações sob Olientação científica DesClevem 
de maneila completa, fração importante do tenitório nacional antes pwticamente inexplOlada 
Todos apreciam devidamente êsses trabalhos e seu eminente pwmotor 

Entre as legiões ainda pouco devassadas pelo homem civilizado destaca-se o vale do lio das 
Ma>tes, o afluente do Araguaia, tão mencionado ultimamente 

Dive1sas 1azões, plincipalmente a p1esença de selvícolas fewzes, dificultmam o acesso a 
essa região 

Ultimamente, a Bandeira Anhadguera, pugilo de moços guiados pela ene1gia de Hermano 
Ribeiro da Silva, prestou ao País o relevante serviço de explo1ar êsse vale 

Não é demais lamentar. mais uma vez, a perda, já em viagem de reg1esso, do tipo vmonil 
que foi Hermario Ribeiro da Silva 

Não compete exalta1 o denodo dos que integ1aram a Bandeira, as dificuldades que vence­
Iam Cumpre agora salientm não ter sido a expedição mera aventura esportiva Produziu con­
tribuição real para o conhecimento científico do vale do rio das Mortes 

Releva encarece1 êsse aspecto da Bandeira Anhanguera, que nem todos conhecem 
Não tem outro objetivo esta modesta intwdução, que procma focalizar a contlibuição geo­

gráfica e geológica da Bandeira Anhanguera 
O D1 A1naldo Otávio N é bias teve a seu ca1 go os se1 viços cartog1 áficos e meteorológicos 

Devem-se as obse1vações geológicas ao D1 Rêgo F1eitas 
Elaborou o primeilo cuidadoso relatólio, ora prefaciado, no qual 1elata suas atividades cal­

togláficas e legista as observações geológicas do D1 Rêgo Freitas 
Todos os itine1á1ios da expedição foram levantados por pwcessos expeditos, as direções fi­

xadas com a bússola e as distãncias medidas com o podômetro quando em viagem tenestre, 
pelo tempo quando fluvial 

As altitudes foram obtidas com aneróides 
Em diversas localidades determinou o D1 Nébias as coordenadas geográficas e a declinação 

magnética l!:sses pontos pe1mitiram a compensação dos caminhamentos expeditos 
O relatólio expõe com detalhe o método utilizado na dete1minação das co01denadas geo-

gl áficas e das declinações 
Dos levantamentos 1esultou mapa na escala 1:200 000 bastante satisfatório 
Descreve o D1 Nébias as feições m01fológicas do País 
Cone o 1io das Mo1 tes em vale de fra-co relêvo 
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Etguem-se na planície dfÍ matgem diteita morros isolados Cmtam-na diversos cursos d'água 
alguns tempotátios, cori:Iias Muitos teem migem em lagoas ' 

Domina fmmação flmistica de campo, com divetsas modalidades Somente ao longo dos rios 
mais impot tantes, su9stituem-na matas ciliates 

A matgem esquetda, a feição fisiográfica não vatia. gtandemente, a .não ser pela ausência 
de água Ptossegue a planície até a famosa Serra do Roncador Não é mais do que a escarpa 
que separa o vale do rio das M01tes do Planalto de Mato Gtosso 

Pouco além do tôpo, enconttatam os expedicionários cabeceilas tributátias do tio Xingú 
Já estavam em pleno planalto 

Não foi fácil aos exoedicionálios fazer obset vacões geológicas na vasta planície Dizem bem: 
não aflotam ai as 1ochas constituintes do sub-solo 

Nota1am o solo menoso, que denuncia a altetação dos arenitos 
Obsetvmam atgilas nos locais das lagoas, com cetteza depósitos modernos, quatetnátios 
Constatatam nos mouos atenitos de cimento fenuginoso, menitos conglomeráticos e tam-

bém calcãreos Merecetam sua atenção ateias com hematita e concreções de limonita 

Não especificam se em todos os morros estão ptesentes os calcáreos e se essas tochas estão 
interestlatificadas aos atenitos 

Especificam a ptesença de calcáteos em morro à mmgem do rio das Mortes 

Na margem esquerda do rio notmam maim ftequência de aflmamentos, sempre arenitos, 
tochas que constituem a escarpa da Serra do Roncador 

Essas poucas observações geológicas indicam ser o vale do rio das Mortes, fmmado de certa 
altma em diante, po1 fmmações sedimentares, das que constituem o planalto de Mato Gtosso 

E' difícil, impossível mesmo, discetnil ap_ma quais as formações presentes Todos sabem 
que, constituem o tõl)o do planalto atenitos havidos como ctetáceos e que recebem a denoml­
naçao de at enlto Parecís 

Sotopõe-se a êsses menitos na legião ao nmte de Cuiabá, camadas que merecem ser equi­
paradas ao sistema de Santa Catmina e à sétie devoneana da Chapada Assenta a coluna se­
dimentat dessa 1eg!ão sõbre a sétle metamótfica de Cuiabá 

Dificilmente deixmá de esta1 ptesente nos pontos de maim altitude, como na escarpa da 
Serra do Roncado1, o arenito Parecis 

Resta sabe! se a e10são desnudou fmmações sotopostas pm ventma ptesentes 
Os calcáreos podem teptesentar as camadas equlpatáveis ao sistema de Santa Catarina ou 

a tê pertencer ao devoneano 
Não muito ao sul, no vale do tio das Garcas, teem sido encontrados leitos de sílex com a 

fauna matinha carnlca, da sétie Passa Dois Provavelmente associam-se-lhes ca!Cáreos 
A série devoneana da Chapada consiste de atenitos e folhelhos com leitos de hematita 

Opinam selem as hematitas nrodutos de altetação de calcáteos Fica aberta a possibilidade de 
1ep1esentar na tegião o devmieano no vale do rio das Mortes a formação com calcáteo A pre­
sença das ateias hematitlcas couobma de certa maneira êsse conceito 

Não é impossível que ops calcáreos registados sejam rochas antigas, do embasamento 
metamótflco 

Na eecmpa ao not te de Cuiabá, associam-se ao atenito Parecís camadas análogas de fácies 
difetente, com cimento calcáreo Equiparam-se essas camadas à formação de Baurú, a qual 
contém lentes de calcáreo Surge a hipótese de se intercalarem os calcáreos observados a ca­
madas com o fácies Baurú, anexas ao atenlto Pa1ecís 

Notatam os expedicionátios em dive1sas conentes, ptóximo a suas cabeceiras, nos monos 
da planície, cascalhos com vestígios de diamantes 

Essa constatação não deixa de sugelir a ptesença dos arenitos devoneanos, verificada em 
di vm sas regiões do Pais, a associação da gema a essas camadas 

. Todavia, essa associação ainda não está p10vada na região diamantifeta ptóxima do vale do 
uo das Gat r; as 

As obset vações geológicas da Bandeira Anhanguew não são completas Não podeliam ser 
Entretanto teem seu valot: dão uma idéia getal da constituição geológica da legião explorada 
e deixam patentes os p10blemas a resolve! em viagens futmas 

A expedição científica "Bandeira Anhanguera", idealizada e orga­
nizada pelo saudoso Hermano Ribeiro da Silva com a colaboração de 
um punhado de moços de boa vontade, saiu de São Paulo no dia 25 de 
Julho de 1937, com destino ao Baiquerí, em Mato Grosso, destino êsse 
que infelizmente não pôde ser atingido 

Somente a 5 de Agôsto a expedição atingiu as bôcas do sertão, de­
pois de atravessar partes dos Estados de Minas e Goiaz, pois que nesse 
dia alcançou o pôrto de Leopoldina, à margem direita do rio Araguaia 
Aí, embal'cada em batelões, a expedição desceu êste rio numa extensão 
de 15 léguas, até pouco além da pequena vila de Cocalinho, já na mar­
gem esquerda do Araguaia e em chão matogrossense. Êste local, por 
nós batizado de "Pôrto Anhanguera", foi o marco zero de nossa pene­
tração pelo sertão e o início dos meus fracos préstimos à "Bandeira 
Anhanguera" 
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Cravado que foi o marco do km O, tratei logo de dar início às ob­
servações meteorológicas, de determinar as coordenadas geográficas do 
po:r;1to e de proceder aos levantamentos topográficos das redondezas, le­
vantamentos estes feitos por água e por terra, com medição dos ân­
gulos a bússola compensada e das distâncias a cronômetro, quando 

\ embarcado e a podômetro quando em terra. Os resultados das obser­
vações meteorológicas vão anexados no fim dêste relatório. 
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Para determinações de altura, usei um altímetro compensado, de­
terminando a altitude pelo seguinte processo· para pontos de relativa 
precisão, li as pressões e temperaturas do ar por diversas vêzes du­
rante as 24 horas, pelo período de 5 a 6 dias consecutivos. Entrando 
com cada uma delas no gráfico do Prof. A. Weilemman, obtive como 
resultado definitivo, a sua média geral. Agora, para os pontos rápidos, 
usei o mesmo processo, porém fazendo tudo em um só dia 

Cabe aquí a seguinte nota: os altímetros que levei de São Paulo 
eram em número de dois. Foram comparados, na saída, no Observató­
rio de São Paulo. Um, logo de início, ao chegar ao Araguaia desandou, 
ficando portanto inutilizado, o outro, portou-se relativamente bem In­
felizmente chegado a São Paulo, ao compará-lo novamente, acusou 
uma diferença de 4 mm. Sendo impossível precisar quando deu-se esta 
diferença, -se aos poucos ou se de uma só vez, - as altitudes dadas 
pelo meu mapa estão à luz, com muita reserva de minha parte, como 
também as pressões dadas pelas fôlhas das observações meteorológicas, 
elementos estes que, embora não possam ser utilizados para darmos o 
devido fim, servem, entretanto, para constatação das variações das 
pressões. 

Aproveitando a nossa demora no Pôrto Anhanguera, fiz levanta­
mentos compreendidos entre Cocalinho e a. barra da Corixa da Sau­
dade, pelo Araguaia, e aquela vila e o local denominado Jibóia, à mar­
gem da Corixa da Saudade, por terra 

Para Pôrto Anhanguera obtive as seguintes coordenadas geo­
gráficas. 

Latitude - 14° 22' - Sul 
Longitude - 51° 01' - W. de Greenwich 

Pelo mapa isogônico e isopórico do Brasil, do Observatório Nacional 
do Rio de Janeiro, encontrei para Agôsto de 1937, a declinação magné­
tica de W 10°,2; a leitura do campo foi de W 10°,5, o que dá a dife­
rença de + 0°,3, a meu ver, pequena 

Depois de grande estágio em Pôrto Anhanguera, para preparação 
da penetração por terra, finalmente daí partimos com a exígua tropa 
de 33 animais, de carga e sela, para 40 homens 

Saindo-se do Rio Araguaia, as diferenças de nível são nulas até o 
Serrote dos Paulistas Passado êste, encontrei apenas pequenas eleva­
ções até a Corixa da Saudade. Dêste ponto até o Rio das Mortes, não 
há, por assim dizer, diferenças de nível; há morros isolados, perdidos no 
meio da imensa planície, sêca no inverno e quasi tôda alagada no verão. 

Até o rio das Mortes, as águas importantes que encontrámos foram 
as seguintes. Corixa da Saudade - rio volumoso no verão e pequeno 
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córrego no inverno, tributário do Rio Araguaia; Rio Cristalino, também 
tributário do mesmo - permanente, e de que até então eram co­
nhecidas somente as cabeceiras e barra. Sua vazão mínima, aproxima­
da foi determinada ser de 6 metros cúbicos por segundo; Corixa Her­
mano Ribeiro da Silva, com as mesmas características do primeiro, po­
rém tributário do Rio das Mortes, e de que se conhecem agora, a cabe­
ceira, parte do curso e a barra; Córrego Toledo Filho - permanente 
de curto curso, tributário do Rio das Mortes, com cabeceiras próximas 
às da Corixa H erma no Ribeiro da Silva, nos morros Pitumaporanga, e 
com vazão mínima, aproximada, de 1,6 metros cúbicos por segundo. 

A vegetação encontrada até o Rio das Mortes é, em suma, a se­
guinte: nas margens do Rio Araguaia, Corixa da Saudade, Rio Crista­
lino, Corixa Hermano Ribeiro da Silva, Córrego Toledo Filho, Rio das 
Mortes e lagoas, assim como nos morros em geral, encontra-se pequena 
faixa de mata pobre e cerradões. A cobertura restante não passa de 
campo, cerrados, caatingas e cerrados sujos, oferecendo assim até certa 
facilidade de locomoção rápida com tropas, sem muito trabalho de pi­
cadas. Há grande falta de pastos, devido principalmente às grandes 
sêcas e depois, - o contraste, - as enormes enchentes, característico 
das zonas nordestinas . 

A formação geológica da região até o Rio das Mortes é a seguinte: 
Na grande planície não afloram rochas. São grandes extensões de ca­
ráter arenoso, com depósito de argila nas depressões de lagoas. Entre 
os morros surgidos isoladamente, quasi todos são constituídos de ro­
chas sedimentares: arenitos e conglomerados, consolidados por cimen­
to ferruginoso, areia de hematita e limonita, além de calcáreos. Essas 
rochas decompõem-se em ten;a vermelha, nos lugares com revestimen­
tos de matas ralas. 

Para o acampamento do Rio das Mortes, situado no km 97 de nossa 
linha de penetração, obtive as seguintes coordenadas geográficas· 

Latitude 
Longitude 

13° 33' 2" Sul 
51° 15' 1" W. de Greenwich 

Pelo mapa isogônico e isopórico do Brasil, do Observatório Nacional 
do Rio de Janeiro, encontrei para a declinação magnética em Setembro 
de 1937, W - 9°,9 e lido no campo 9°,3 com a diferença de 0°,6. 

Atravessámos o Rio das Mortes no km 106. Entrámos na regmo 
situada à sua margem esquerda, até então completamente virgem para 
pés cristãos. Seguimos rumo poente até certo ponto, depois do qual fo-
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mos obrigados a uma pequena variação de rumo, em busca de água, 
que encontrámos na Lagoa Ararambóia, com seus grandes buritís, quais 
balizas anunciantes do precioso líquido, que ou é encontrado à flor da 
terra ou em poços por cavar. 

Na saída do Rio das Mortes, depois de vencermos 10 km de matas 
pobres, cerradões e cerrados sujos, deparámos com grandes campos e 
caatingas que foram denominados "do Anhangá", por haver aí absoluta 
ausência de caça, a nossa única alimentação já desde algumas semanas! 
Dêste ponto em diante, até o último acampamento aos pés da Serra do 
Roncador, encontrámos muitas águas, porém pequenas, sendo que a 
topografia sofreu ligeiras modificações, havendo por aí elevações numa 
altitude geral de 240 metros 

A Serra do Roncador acha-se a 77 km do Rio das Mortes, pelo ca­
minhamento que fizemos para atingí-la. Há, porém, um caminho mais 
curto, como se pode ver na planta junta. Era nossa intenção seguir êsse 
rumo, do que desistimos devido às grandes matas existentes. 

Nos dias 28, 29 e 30 de Outubro foi feita por nós uma das mais im­
portantes explorações· a das vertentes do rio Xingú, que atingimos com 
1elativa facilidade a 60 km de nosso último acampamento e a 120 km 
do rio das Martes 

Afirmo e sustento que fomos os primeiros e únicos até hoje a pisar 
terras da margem esquerda do rio das Mortes, a atingir a Serra do Ron­
cador e a ter explorado terras das vertentes do rio Xingú, além do Alto 
da serra do Roncador. Muitos e muitos teem subido o lendário rio das 
Mortes. Ninguém, entretanto, antes da Bandeira Anhanguera, ousou 
penetrar nas terras de sua margem esquerda . Esta penetração a pé é 
um verdadeiro absurdo, por haver necessidade de carregar mantimentos 
e mesmo água para atravessar aquela região aridíssima e limpa de caça 

Só é possível a penetração, e isso mesmo com tremendas dificulda­
des, com tropas e uma orientação técnica eficiente. E a "Bandeira 
Anhanguera" foi a única que fez essa penetração, torno a afirmar. 

O terreno situado além da Serra, já pode ser considerado como 
parte do planalto de Mato Grosso Divisam-se para alí pequenas dife­
renças de nível A altitude geral da Serra do Roncador, nas redondezas 
do ponto em que a atingimos, é de 400 metros, não havendo pontos 
mais elevados do que 440 metros 

Seja dito de passagem que esta Sen a do Roncador não oferece 
qualquer outra novidade, além de ser o quartel general dos temíveis 
Chavantes 

A vegetação dos terrenos circundantes à serra é constituída de re­
gulares matas, tendo também em algumas partes, cerradões e cerrados 



"BANDEIRA ANHANGUERA -- 1937" 161 

limpos. Encontrámos aí; já bem melhor pastagem, um pouco seme­
lhante às do Sul do Estado. 

Geologicamente, a região compreendida entre o Rio das Mortes e 
a grande serra divisora das vertentes do Xingú e Amguaia, apresenta 
nas proximidades das margens do Rio das Mortes a mesma formação 
já descrita pará a região limitada por aquele curso e o Araguaia, isto é, 
terrenos baixos constituídos por sedimentos arenosos e argilosos. À me­
dida, porém, que nos aproximámos das primeiras ondulações da serra 
divisora até o seu espigão, conforme nos foi dado verificar, o terreno já 
se torna mais compacto e por fim, pedregoso, formado quasi que ex­
clusivamente de arenitos ferruginosos Essas observações concordam 
com as de Von Den Steinen, com relação à mesma serra nas cabeceiras 
do Xingú, comprovando assim a homogeneidade do terreno. 

Estes dados, foram fornecidos pela Secção Geológica e Química 
da Expedição, à cargo do Sr Jorge de Rêgo Freitas 

Esgotados pela falta de alimentação, incomodados a todo o instan­
te pelos inabordáveis Chavantes, só nos restava a volta Esta foi feita 
pelo mesmo roteiro, com exceção da turma científica que desceu o Rio 
das Mortes até sua barra com o Araguaia e mais 80 e tantos kms dêste 
Esta turma era composta das seguintes pessoas: Dr. Arion Bueno de 
Oliveira, médico da expedição, Arnaldo Otávio Nébias, incumbido da 
engenharia e meteorologia; Darcí Bandeira de Melo, encarregado da 
coleta de material etnográfico, Fabiano Alves, encarregado da coleta 
de material de botânica e Carlos Felten, cinematografista e Antônio Se­
natore 

O início da descida foi feita no ponto em que atravessámos o Rio 
das Mortes, isto é, no km 106 do roteiro. 

O Rio das Mortes, a meu ver, oferece muito mais navegabilidade 
que o Rio Araguaia apesar dêste último ter volume um pouco maior 
A vazão mínima, na sêca, que encontrei para o Rio das Mortes foi de 
90 metros cúbicos por segundo, tendo encontrado para o rio Araguaia-, 
na mesma época, a de 110 metros cúbicos por segundo Os aspectos 
dêstes dois rios são muito semelhantes, ambos oferecendo quasi sempre 
as mesmas praias, bôcas, furos, ilhas, barreims e lagoas em quantidade 

No Rio das Mortes, entre o km 106 de nossa penetração e a sua 
barra no rio Araguaia, encontrei em minha viagem· 3 ilhas à direita, 
14 ilhas à esquerda, 10 ilhas no centro, 10 barreiras à direita, 15 bar­
reiras à esquerda, 15 bôcas à direita, 14 bôcas à esquerda, 3 travessões, 
3 lagoas à direita e 3 à esquerda. E' bem possível que êste grande nú. 
mero de bôcas formem outras tantas ilhas ou saídas de mais lagoas 

No terceiro dia de viagem, à 1 hora p. m., encontrei um furo à 
esquerda, correndo com água bem. diferente da do Rio, possivelmente 
o Ribeirão Mirapuxí, que encontrámos aos pés da Serra do Roncador. 
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No quarto dia, encontrei às 9 horas a m. outro furo à direita, correndo 
com água diferente da do Rio e posso garantir ser aí a barra da Corixa 
Hermano Ribeiro da Silva, pois o Rio das Mortes não tem outro aflu­
ente à direita, e no Rio Araguaia os únicos afluentes existentes na mar­
gem esquerda, além do Rio das Garças, são: Corixa da Saudade, Rio 
Cristalino, Rio das Mortes, Chavantinho, e bem próximo dêste, ques­
tão de 2 léguas, Rio Tapirapés. Nego a existência dos fantásticos Rios 
Arrojado e das Vertentes, que constam de alguns mapas. 

A viagem do Rio das Mortes abaixo, foi feita por nós nas piores 
condições possíveis. A embarcação que nos serviu era de lona e já es­
tava podre, os remos eram feitos de tábua de caixão. Não tínhamos 
matula alguma, pescávamos e caçávamos para comer, mas, como in­
felizmente "um dia é da caça e outro do caçador", chegámos uma oca­
sião a passar mais de 48 horas sem nada termos para comer 

Descendo o Araguaia, passei pelo lugar do antigo pôsto Santa Isa­
bel de proteção aos índios Aí encontrei somente vestígios de civiliza-
ção, tudo arrasado e destruído pelo tempo talvez, restando, do an-
tigo pôsto, apenas alguns burros. indesejáveis para carga de ca-
noas. Estes animais estão gordos e meio bravios, pois há mais de 7 anos 
que não trabalham. Admiro-me que as onças ainda não os tenham 
comido! 

A 10 léguas abaixo, encontrei o Sr. Lúcio Pereira da Luz Formou 
ótima fazenda de criação na margem esquerda do Rio Araguaia. A sua 
propriedade, de nome Mato Verde, está em franca prosperidade e já 
possue mais de 12 casas e perto de 70 almas. Afirmo que esta locali­
dade é uma das maiores do baixo Araguaia e também a que está em 
maior desenvolvimento 

Fiz aí observações meteomlógicas e visitas aos índios Javaés no in­
terior da ilha do Bananal, explorando-a ao mesmo tempo 

No Araguaia, desde a barra do Rio das Mortes, encontrei diversas 
aldeias de índios Carajás. 

A ilha do Bananal é talvez o lugar desta região de melhores terras 
para cultura e pastagens para criação, principalmente o local onde 
estão as malocas dos índios Javaés. Existem aí ótimas matas onde estes 
indígenas teem as suas roças Êste lugar fica bem distante do braço 
maior do Araguaia e bem próximo do braço menor. Infelizmente, a 
ilha também não foge à lei da região no tempo das chuvas (verão), 
três quartas partes estão sujeitas à inundações. As cotas, desde Mato 
Verde, pelo interior da ilha, nesta latitude variam de 160 a 170 metros 
acima do nível do mar 

Do km 106 do roteiro, pelos rios das Mortes e Araguaia abaixo, até 
Mato Verde, a distância é de 84 léguas; de Mato Verde a Leopoldina, é 
de 114 léguas, ou sejam, cêrca de 1.100 kms, foi o que percorremos por 
água Por terra, explorámos mais de 500 kms incluindo a expedição à 
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ilha do Bananal. A parte por água é, há muito tempo, relativamente 
conhecida, como também parte do roteiro e interior da ilha do Bananal 
mas, a zona além margem esquerda do Rio das Mortes era até então, 
como já disse, completamente virgem. Cabe-nos a localização dos índios 
Chavantes feita no dia 27 de Outubro, pois fomos os primeiros a coletar 
material etnográfico, fotografá-los e filmá-los nas suas aldeias centrais 
que estão localizadas aos pés da Serra do Roncador. 

As coordenadas geográficas do ponto de partida (km O) da pene­
tração e as do acampamento do Rio das Mortes foram determinadas 
astronomicamente . 

O instrumento usado foi um teodolito GuRLEY, de leitura direta de 
um minuto para ambos os círculos, sendo que o círculo vertical não 
permitia leituras maiores de 45 graus. 

Para a viagem do tipo que foi por nós realizada, considerámos como 
suficiente uma aproximação de meio minuto, tanto para latitude como 
para longitude. E' evidente que para um instrumento do tipo em ques­
tão, quando as observações forem feitas com boas condições atmosfé­
ricas, se alcançam resultados de precisão desejada bastando observar 
as alturas máximas ao norte de dois astros de declinação pouco dife­
rente, ou o mesmo astro duas noites diferentes, um com o círculo em 
posição direta e outro em posição inversa (deduzindo destas alturas a 
média dos valores das latitudes). 

Para se obter uma longitude com o mesmo grau de precisao, de­
terminei a hora local, com uma aproximação de mais ou menos dois 
segundos (tempo), por meio de alturas do sol obtidas com a luneta 
direta e o mesmo número indiretamente, antes das 9 a. m. e após 3 p. m, 
comparando a hora local assim deduzida com a hora universal, emitida 
pela estação radiotelegráfica, P. P. E., do Rio de Janeiro, e tendo feito 
a determinação da hora local, tanto antes como depois da emissão e 
recepção da hora universal. E' razoável admitir-se que para os tops 
podemos nos utilizar de um relógio comum já que em algumas horas 
é pouco provável que a marcha prevista divirja da marcha verdadeira, 
de forma a influir para mais de algumas frações de segundos sôbre a 
exatidão do resultado. 

Para os tops foi usado um relógio NARDIN que gentilmente nos foi 
cedido pela "CAsA OINEGUE" e cuja marcha foi frequentemente contro­
lada com os tops da hora universal, emitidos pela P P. E., do Rio de 
Janeiro. 

Cumpre salientar aquí a grande simplificação introduzida pelo 
rádio na determinação das longitudes, dispensando o transporte da hora 
do meridiano inicial por meio de cronômetros . 
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Devido à presença, quasi que constante, na região por nós percor­
rida, da névoa sêca, em certas épocas do ano, encontram dificuldades, 
tanto o observador meteorológico para a determinação do estado do 
céu, corp.o o observador astronômico para poder contar com boas "con­
dições atmosféricas" . 

Um tal estado pode ser em parte explicado pelos hábitos dos índios 
Chavantes, habitantes daquela região. como êles alimentam-se quasi 
exclusivamente de caça, e para que os animais herbívoros, como veados, 
antas, porcos, etc., não abandonem aquelas paragens em busca de me­
lhores pastos, os índios põem fogo nos campos ao se aproximar a "época 
das chuvas, conseguindo assim que os campos se tornem novamente 
verdejantes 

O que nos interessa aquí, no entretanto, é o resultado das grandes 
queimadas, isto é, a fumaça que delas se desprende Como nestas oca­
siões há muito pouco vento, um tremendo volume de fumaça fica pai­
rando no espaço, produzindo a tão conhecida, pelos meteorologistas e 
astrônomos, "névoa sêca" ou "nevoeiro sêco". E', às vêzes, tão espessa 
que chega a cobrir e a escurecer o sol Não raro, parece se estar vendo 
o sol através de um filtro forte e, em outras ocasiões, fica tão densa que 
se torna quasi impossível localizar a posição e a altura do sol, redu­
zindo a visibilidade a pouco mais de 400 metros, em lugar aberto, como 
no campo, tornando inexequíveis as observações astronômicas 

A região mostrada pelo mapa da Bandeira era até então em grande 
parte desconhecida. Os acidentes geográficos daquela zona e que cons­
tam nas cartas do Brasil são somente os Rios Amguaia, Cristalino e das 
Mortes, assim mesmo com muitos erros de situação 

Os acidentes entre a Corixa da Saudade e o Rio Araguaia estavam 
em sua maioria batizados pelos moradores das redondezas, exceto o Ser­
mte dos Paulistas, Lagoa Caaiaquim e Córrego Nascente. 

Além da Corixa da Saudade (seguindo o roteiro traçado), os aci­
dentes desconhecidos foram batizados por mim de acôrdo com o nosso 
malogrado chefe Hermano Ribeiro da Silva São êles os seguintes 

Lagoa Caaiaquira - Fôlhas verdes 

Campos do Juracireté- Sol muito. 

Morro Mirapuxí - Gente b1ava 

Morro Pitumaporanga- Noite linda 

Morro Araraporanga - Lugar de grande vista bonita 

Campos do Anhangá - Deus (Diabo) protetor das caças dos 
campos 

Lagoa Ararambóia - Cobra arara, julgadora da virgindade das 
mulheres das tribus amazônicas. 
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Lagoa do Jacaré- Corixa Hermano Ribeiro da Silva- Em home­
nagem ao nosso chefe. 
Ribeirão Toledo Filho - Em homenagem ao 
nosso médico . 

Estes trabalhos relatados foram feitos pela respectiva secção de 
engenharia da "Bandeira Anhanguera", de Julho a Dezembro de 1937, 
cabendo salientar que os técnicos da expedição "Bandeira Anhanguera", 
como de resto a quasi totalidade de seus componentes, dela participa­
ram e fizeram seus respectivos serviços sem remuneração alguma, com 
a única glória e aspiração de serem úteis e proveitosos aos seus dignos 
compatriotas, futuros povoadores daquela longínqua região. 

As últimas palavras dêste relatório sejam de agradecimento ao aca­
tado cientista Dr. Alípio Leme de Oliveira, Diretor do Observatório de 
São Paulo, assim como aos seus competentes assistentes: Drs. Anton 
Stuxberg, João Bittencourt e Lucas Junot, pelos indispensáveis conhe­
cimentos que o autor desta adquiriu em proveitoso estágio naquele mo­
delar Instituto Paulista. Esta contribuição permitiu que as conquistas 
da ciência pudessem acompanhar a recente peregrinação pelas glebas 
desconhecidas do grande Brasil, atualizando na pessoa de Hermano 
Ribeiro da Silva um dos mais antigos empreendimentos de que se orgu­
lham todos os paulistas: As Bandeiras. 

OBSERVAÇõES METEOROLóGICAS 

OBSERVAÇõES CORRESPONDENTES A PôRTO ANHANGUERA, MARGEM 
ESQUERDA DO RIO ARAGUAIA, MATO GROSSO 

~ E 

Aneróides. 
Oba { Ter sêco. 

psícro- Ter. úmido. 
métri- Umid relativa 

cas Ten do vapor 
Tcmp máxima 
Tcmp mínima 
Vento predominante 
Direção do vento 
V elo c do vento 

Chuva . 
N cbulosidade 

E~ Fuso 3 
Hora civil 

Coordenadas geográficas : 
'P = 14° 22' - de latitude sul 

m = 51° 01' de longitude W de Gw 
Altitude = 220 mts acima do nível do mar 

Dia 7-B-937 Dia 8-B-937 Dia 9-B-937 
Sábado Domingo Segunda-feira 

743 741 74,15 74,15 739,6 740 740,5 741 741,1 
18,8 33,3 19,7 14,8 34 19,7 13,3 33,3 20,6 
16 19,5 19,2 14,2 20,9 19,2 13,2 19,5 18,4 
73 95 93 95 99 80 

11 85 16,055 11,562 16,055 11,114 14,044 
34,3 34,9 35,9 

14,8 13,8 13,2 
SE NE so 

SE SE - - NE - so so -
Fraco Regular o o Forte o Regular Fraeo o 

o o o o o o o o o 
Ci-Cu A-Cu Limpo Limpo A-Cu. Limpo A-Cu. Limpo Limpo 
A.-Cu. C i cubr O cubr O cubr 4 cubr O cubr 3 cubr O cubr O 
cubr 3 cubr 3 ==:b 

sôbre 
o rjo 

--
-1-4 _j_2_1 -

------------
14 7 7 21 

I 
7 14 21 

Dia 1 0-B-937 
Terça-feira 

741,4 740,5 740,8 
15,1 33,1 24,4 
14,4 20,2 20,4 
92 25,8 67,4 

11,512 9,499 14,989 
35,1 

13,5 
NE 

- NE -
o Muito o 

forte 
o o o 

Limpo Limpo Limpo 
cubr. O cubr O cubr O 
c=b 
sôbre 
o rio 
------

7 14 21 
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An('ré,idcs. 
OLs I Tm sêco. 

psicro· J Ter. úmido. 
métri- \ Umid rrlativa 

cas Ten do vapor 
Tcmp máxima 
Tcrnp mínima 
V cnto predominante 
Din ção do vento 
V elo c do vento 
Chuva . 
N clmlosidadc 
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Dia 11-8-937 
Quarta-feira 

741,9 740,7 741,7 
16,2 33,4 19,1 

16 20 17 
98 79 

13,412 12,277 
34,2 

15,6 
s 

NO s -
Regulai Muito o 

o o o 
A.Cu. Ci Cu Limpo 
cubr 5 A. Cu. cubr O 

cuLr 6 

Dia 12-8-937 
Quinta-feira 

742,7 741,2 742,5 
14,1 32,4 20,2 
13,6 20,2 18,3 

94 28,2 82,45 
10,907 10,132 14,198 

33,4 
12,7 

NE 
- NE -
o Forte o 
o o o 

Limpo A Cu. Limpo 
cubr O cuhr 4 cubr O 

Dia 13-8-937 
Sexta-feira 

-
743,3 

14,0 
13,8 

98 
11,60 

13,4 

o 
Regular 

o 
Limpo 
=b 
sôbrc 
o rio 

cubr O 

741,5 742,5 
32,7 19,9 
19,4 17,3 

76 
12,887 

35,1 

NE 
NE -

Regular o 
o o 

St Cu Limpo 
A St. cubr O 
cubr 4 

---

21 ~
-------~----

Elemen 
tos Fus~ 3 7 14 21 I 7 l 4 21 7 14 

Hora mvil 

~ Dia 15-8-937 Dia 16-8-937 Dia 17-8-937 

tos Domingo Segunda-feira Terça-feira 

Aneróides. 743,6 1742,8 743,5 743,8 741,8 742,4 742,5 741,2 742,3 
Obs f Ter sêco. 18,8 33,2 20,5 15,9 32,6 21,8 14,4 31,6 24,8 

psir:ro- Tc1. úmido. 15,() 19,6 18,6 14,7 19,4 20 14 18 18 
métri- \ Umid relativa 69,6 82,15 87 84 59 48 

cas 'fpn do vapor 10,802 14,204 11,240 11l,39b 9,234 11,208 
'l'cmp máxima 35,5 34,7 33,2 
Temp mínima 13,G 14,7 13,2 
Vento predominante NE N!ê NE 
Direção do VPnto NE NE - - NE Nlê - NE SE 
Veloe do vento Regular Forte o o Forte Fraco o Muito ii!.Jito 

fort.o forte 
Chuva o o o o o o o o o 
N ebulosidadc Limpo A C'u. C i. Ci St St Cu St Cu A Cu St C i 

cubr O cubr 2 ('j Cu St Cu cubr 6 cubr 9 St (;j St 
cub1 4 cubr b C i 00 cubr 5 

eubr 8 cubr 5 
--- -----

1-7 

--- --- --- --- ---

'/<::~ 7 14 21 14 21 7 14 21 
. 

I 

Dia 14-8-937 
Sábado 

743,2 742,3 743,3 
15,9 34,2 19,7 
14,8 20,3 17,9 

88 83 
11,304 13,09 

31,9 
13 

NE 
- NE -o Forte o 
o o o 

Limpo St Cu Limpo 
cubr O A.Cu. cubr u 

cubr 6 

--- --- ---

7 14 21 

--------~-

--· -----

OBSERVAÇõES CORRESPONDENTES AO ACAMPAMENTO DO 
RIO DAS MORTES, MARGEM DIREITA 

~ s 

Anc1 óides. 
i· Obs Í Tror sêro. 
psiero- J rer. úmido. 
mPtri-l Umid rrlativa 

eas Ten do vapor 
Tcmp máxima 
Tcmp m!nima 
Vento predominante 
Dire~·ão do vento 
Veloc do vento 

'!'cmp do Hio 
Chuva 
N chulo:-;idade 

~ 

E rmcntos ~:o3 -
-------

Hora civil -
-------

Coordenadas geográficas: 
cp = 13° - 33',2 de latitude sul 

w = 51° - 15',1 de longitude W de Gw 
Altitude = 213 mts a2ima do nível do mar 

Dia 15C9-937 üia 16-9-937 Dia 17-9-937 
Quarta-feira Quinta-feiia Sexta-feira 

746,8 743 744 745,5 742,5 743,5 745,5 742,5 742,5 
23,1 32 25,8 21,6 30,6 29,2 25,7 311 27,6 
20,8 22,7 23 19,8 23,4 23,2 21 24,2 23,2 
80,4 41 78 83,8 52 58,2 G:l,5 34,2 07,2 
16,088 14,104 19,180 1.1,340 Hl,572 17,266 15,642 15,ll!i 18,244 

33,4 37,7 37,1i 
21,8 1D,il 22,8 

SE NO NO 
- SIG - NO - - NO NO -
o Forte o Forte o o Forte Forte o 
25 25,5 24,8 23,5 20 25,8 24,5 26,5 26 
o o o o o o o o o 

c I Sl ('i Cu ('j St Limvo A Cu A Cu Ci St Ci St C'i St. 
em no zc- comOO abaixo 00 pouca A Cu. A.Cu. cubr 2 

tôdas nith, c cubr 5 de 30° cubr 3 00 cu h r 4 cubr 4 
os crua- para C i St cubr 2 T mui-
drantrs baixo 00 lo 
cuhr 7 de 35° cubr 5 Loug e 

com 00 Ci St a oest<:-
com oo 
cub1 6 

----- ---·-- -- --- ------ --- --- ---

7 14 21 7 16 21 7 14 21 

li 

Dia 18-9-937 
Sábado 

744,4 740 741,7 
23 31 26,8 

20,8 22,8 22,7 
81 46,8 68,7 

16,148 14,818 17,264 
36,8 

20,8 
NE 

NO NE NE 
Fraco Muito Fraco 

forte 
24,.\ 27 26,5 
o o o 

C i Cu A Cu A Cu 
Ci St. 00 00 
culn 5 cu})l 5 cubr 5 

-----~ ---

7,45 15,15 21 
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~ Dia 19-9-937 Dia 20-9-937 Dia 21-9-937 Dia 22-9-937 
Domingo Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira s 

Aneróidrs. 743,6 741,3 742,8 746,2 742,5 744,0 745,8 742 744 745,4 1742,5 743,8 
Obs ( Ter sêco. 22,8 36 26,8 26,4 35 24 23,9 36,8 24,6 23,2 36,8 28,0 

psicro-l Ter: úmido. 19,8 22,1 21,8 21,5 23,2 21,2 20,8 22,8 22,4 20,3 22,7 24,0 
métri- Um1d relativa 74 62,8 62,5 33,2 77,2 75,3 82 75,3 70 

cas Tcn do vapor 14,62 15,556 15,580 13,762 16,814 16,706 18,368 15,663 19,740 

Tcmp máxima 36,5 36,8 37,2 37,4 
Tcmp 

'. 20,6 20 20,8 20,9 mm1ma 
Vento predominante NE 

Variá v Varia v Varia v 
Direção do vento NE NO NE SE NE - so NE - so NE -
Veloc do vento Fraco Forte Frac_o Muito Regular o Muito Muito o Forte Regular o 

forte forte forte 
Temp do Rio 26 26,8 26 25 27 26,8 25,5 27 26 24,8 27 25,5 
Chuva o o ' o o o o o o o o o Al~uns 

pmgos 
N cbulosidade A. St A Cu Ci St 00 00 00 Ci St A.Cu Ci St co co Ci St 

Ci.St 00 00 Ci St A. Cu. Ci St. 00 Ci St 00 Ci St Ci St 00 

C i cubr 2 cubr 5 10 de cubr 8 cubr 9 cubr 5 00 cubr 5 cubr 10 cubr 10 CUJf 

00 cubr cubr 5 
cubr 5 
--- --- ------ --- --- --------------- ---

::-~ 7,30 14 21 8,30 15,30 21 8 14 

I 
21 8 14 21 

I 

~ Dia 23-9-937 Dia-24-9-937 Dia-25-9-937 Dia 26-9-937 
Quinta-feira Sexta-loira Sábado Domingo 

-

Ten do vapor 14,84 17,372 15,129 15,452 12,322 16,742 12,082 35,8 19,727 15,592 15,026 16,434 
Tcmp m{LXima 36 4 36,5 27,4 
Tcmp mínima 21,8 20,8 20,2 21,8 
Vento predominante Variavel NO NO NO 
Direção do vento s - so NO NO - NO NO - - NO NO 
V cloc do vento Regular o Regular Regular Regular o Regular Regular o o Fraco Regular 
Temp do Rio 25,8 26,2 26 24,5 26,5 26 24,5 25,.1 25 24,8 25 24,2 
Chuva o o o o o o o o o o o o 
N eblilosidade 00 co co co co 00 00 00 co Ci St Ci St Ci St 

Ci St Ci St. Ci St. Ci St. Ci St Ci. St. Ci St Ci St Ci St. cubr 10 cubr 10 cubr 10 
cubr 10 cubr 8 cubr 7 cubr 10 cubr 10 cubr 7 cubr 10 cubr 10 cubr 8 
--- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- ---

Elementos~ 9 14 21 8 14 21 8 14 21 8,45 14 21 

~ Hora civil 
.~· 

o 

~ Dia 27-9-937 Dia 28-9-937 Dia 29-9-937 Dia 30-9-937 
s Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira 

Aneróides. 745,5 743,7 744,6 745 743 743 743,9 741 741,8 744 739,5 74! 
Obs { Ter sêco. 22,5 32,9 26,4 22 35 28,4 24,8 37,2 30 29,6 38,2 27,8 

psicro- Ter. úmido. 21,2 22,1 21,2 20,5 23,8 22,8 22 24 25,6 22,3 24,7 23,7 
métri- Umid relativa 88,6 35,1 60,2 86,25 35,8 59,8 77 68,6 49,8 69,35 

cas Ten do vaper 17,732 13,202 15,366 16,540 12,196 16,362 17,95 20,969 15,256 18,501 
t'emp máxima 33,2 36,4 38,9 38,8 
Temp mínima 21,2 21 21 21,3 
Vento predominante NE NO NO NO 
Dircc;-ão do vento NE NO NE SE NO NO NO NO - NO NO NE 
Vcloc do vento Regular Regular Fraco Regular Fraco Fraco Regular Regular o Forte Regular Muito 

forte 
l'emp do Rio 24 25 24,5 24,5 25,5 25,0 25,5 27 27 25 5 27,4 26,8 
Chuva Alguns o o Pingos o o o o o o o Pingos 

pingos às 6h 
Nebulosidade Ci. St Ci. St A. St A St A Cu A St Ci St. A Cu. Cu.Nb Ci St Cu Cu Nb 

Nb C i. Ci St. A Cu. A. St. Nb. cubr 1 cubr 4 Nb A Cu. A Cu. cubr. 10 
cubr 10 A St cubr 5 cubr 4 cubr 5 Cu.Nb TR cuhr 5 cubr. 4 TR 

R cubr 10 Ta 45o 
00 cubr 9 NO, 

cubr 7 poucos 
--------- ------ ------ ------ --- --- ---

~ 
8 14 21 7 14 21 8 15 21 9 14 21 

I l 

OBSERVAÇÃO: Dia 28-9-937 19 horas, fortes T TR e R á 45° NO. P = 742 T~ 23° As O horas céu claro, cubr o 
P = 743 T= 26o Dia 29-9-937. 19 h. - 40m ás 20 h. 10m, fortes R á N 22 h R loc.al com forte V 

NOTA --R:= relâmpago; T-== trOI'oJ.da; TR- trovão n rclâmp:tgo: V- Vcntani:t 
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~ Dia 1-10-937 Dia 2 10-937 Dia 3-10-937 Dia 4-10-937 Dia 5-10-937 
Sexta-feira Sábado Domingo Segunda-feira T erça.feira 

~neróides 743,8 741 743,2 745 742,8 743 744,5 742 743,2 746 745 744 746,5 743,? 742,2 

t :l r·r sêco. 24,2 29,8 26,4 22,8 31,0 25,7 24,6 35,2 28,8 24,4 24,8 25,3 24,9 33,3 26,3 ã ~ Ter. úmido. 21,2 24,7 24 22,1 24,4 24,5 23,2 24,3 25,3 22,1 23.6 24,1 23,1 24,6 2M 
oo -~ Umid relativa 75,2 64,2 81 94 55,4 90 88 37,3 74,3 81 90 90 85 46,1 84,7 <3 !Ten do vapor 16,704 19,188 20,731 19,252 18,232 21,520 20,056 15,996 21,472 18,272 20,240 21,466 19,813 16,981 21.086 

Temp máxima 30 31,2 38,5 25 33,8 
Temp mínima 21,8 22,2 22,9 22,3 s 23,2 
Vento predominante so Variavel Varlavel N 
Direção do vento so so - so o - o N - s s - NE NO N 
V eloc do vento Forte Regular o Fraco Regular o Regular Regular o Muito Fraco o Regular Forte Fraco 

forte 
Temp do Rio 26,5 27 26,5 26 26,8 26,1 26 27 26,6 27,3 27,0 26,8 26,2 27 26,7, 

De 22h o o De Oh o o o o o O fraco 10-45 o o o 16às 16 
Chuva às 3}. às 2h à noite às 14h so 

ll,5mrn 1,5mm Ornm 16,5mrn 2,5nun 
Nebulosidade A St Cí St Cu.Nb Cí St Ci St Limpo C i. C i. Nb. A Cu Cu Nb. Cu.Nb Ci St C i. Ci.St, 

Nb. A.Cu. R Cu Nb Cu Nb. cubr O A.Cu Ci Cu Cu. Nb Nb. cubr 10 cubr 7 A. St. A Cu A.Cu. 
Cu. Nb cubr 6 cubr 10 St Cu, S. Cu. Ci St. A. Cu. cubr. b Cu Nb. cubr 7 Nb eubr. 5 
cubr 9 cubr 10 cubr 8 cubr 6 cubr 3 R à cubr 10 cubr 8 

SE 
--------- ------------ ----- --- ----------~ 

~ 8 15 

I 
21 7 14,30 21 7 30 14 21 8 14 21 8 14 21 

f" OBSEHVAÇÃO: '1-10-937 - 8 horas- fortes T à 40° NE, porém poucos~ Terça-feira, 5-10-937, útima observação no acarnp do Rio das 
Mortes 

Mato-Verde, quarta-feira, 17-II-1937. 

Esta nova sene de observações meteorológicas que seguem aquí, foram feitas na sede 
da fazenda do Sr Lúcio Pereira da Luz, margem esquerda do rio Araguaia, defronte à 
ilha do Bananal, a 10 léguas abaixo do antigo pôsto S. Isabel. 

Coordenadas geográficas aproximadas: 
II0 - 10' de latitude Sul. 
50°- 40' de longitude W de Greenwich. 

Altitude da sede da fazenda Mato-Verde: 
167 mts acima do nível do mar 

NOTA: - Esta altitude, assim como as demais, são desp10vidas de qualquer garantia de minha parte, 
pm serem determinadas com auxílio de aneróide, e etc , conforme a explicação da página número 2 

~ Dia 18-11-937 I Dia 23-11-937 Dia 24-11-937 Dia 25-11-937 Dia 26-11-937 

s Quinta-feira Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira 
-- . 

Aneróides 749,3 747,0 748,0 740,3 744,0 745,5 746,0 744,0 747,0 747,0 744,0 746,5 746,8 745,3 m,o 
~ gj f Ter sêco. 23,7 29,8 20,0 24,2 29,3 26,4 25 27,7 25 23,8 25,8 24,7 24,4 26,8 26,2 
..... t.) , • 

23 25,2 25,2 23,3 25 24,7 23,7 25 2 24,2 22,8 24,fi 23,7 23,3 24,7 24,4 a ..... Ter. um1do . 
oo~lUmid. relativa 94 67,2 89 9215 69 86,35 89 80,6 91 91 89,3 91,7 90,6 83,35 85,. 

<3 El Ten do vapor 20,455 20,759 22,712 20,379 20,ü25 21,253 20,18(\ 22,048 21,616 19,143 21,536 20,371 20,260 21,003 21,144 

Temp máxima 30,8 32,7 28,7 28,2 29,8 
Temp mínima 22,3 22,7 23,0 22,7 23,4 
Vento predominante s !Variável Variavel N N 
Direção do vento s s s - · NO N - - so N N N N N N 
Vcloc do vento Forte Regular Fraco o Forte Regular o o Fraco Regular Forte Fraco Forte Fortís- Muito 

si mo forte 
Ternp do Rio 
Chuva 30mm o o o o o 8 rnm 9mm 12mm lmm 2mm Qpda o 5mm o 

em Ih 4-30 11-30 15-15 às Oh 12 às tarde 13-40 
5-40 6-30 18-15 18 14 às 14 

à 6-40 30 
N ebulosidadc A St Ci St Ci Cu Ci. St. A Cu Limpo A Cu A. St A. St Ci. St Ci.St Ci St A.Cu 

Cu. Nb A.St. cubr 5 cubr 2 A. St cubr O A. St. Nb. Nb Nb Nb A. St Ci St. Cu. Nb A. SI. 
T cubr 5 Nb R cubr 7 Cu Nb. eubr 10 eubr 10 cubr 10 Nb cubr 6 Nb Nb 

TR cubr 5 àN cubr 10 R cubr 10 cubr. 1 
cubr 8 T cubr 10 
--------- -------- --- --- ------------ -------

~( so 3 7 14 21 7 14 21 7 14 21 7 14 21 7 14 21 
' civil I ... 



Campos alagáveis iunto ao "Corixa da Saudade" 

Campos alagáveis entre os rios "Cristalino" é o das "Mortes" 



"Bu1 itís" e "Pindaíba" ma? ginais ao rio das 
"Mortes" e na cabeceira de um "igmapé" 

Aldeia de caça dos "Chavantes" 



A!àeicL grande dos 
"Chavantes" 

o na encosta da serra do 
!Cador", at7ás da Alcleia 
rande dos "Chavantes" 

·--.----- ; 

Sena elo 
"Roncacl01" 



' ' j , a 
1' ' l 

Arco e flechas dos "Chavantes" 
Bôlsa feita de COU1o ele veado 

Utensílios jeitos de bctno, pelos · Chavantes", paw p1epaw1em os seus aUmentos 
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RESUMÉ - RESUMEN - RIASSUNTO - SUMMARY - ZUSAMMENFASSUNG - RESUMO 

L'expédition Anhanguéw 1ep1ésente l'effmt d'un g10up d'hommes qui, conduit par l'énergie 
d'Hetmano Ribeiro da Silva, ont exploré la vallée du "lio das Mmtes" et la tégion encme 
entiétement inconnue, située entre ce fleuve et les somces du Xingú, c'est à dile les montagnes 
du Roncadot, domaine des fé10ces indiens de la tlibu des Chavantes Cette expédition paltit 
de São Paulo !e 25 juillet 1937 se p10longeant jusqu'à décembre de cette même année Les 
obse1vations de catactéte scientifique téalisées dmant cette excmsion se trouvent téunies dans 
le 'i1PPOlt Plésenté pm l'ingéniem Atnaldo Otávio Nébias L'éminent p10fessem de minétalogie 
à l'Ecole Politécnique de São Paulo, D1 Luiz Flmes de Morais Rêgo, s'appuyant sm les données 
qui flgment dans le mentioné tappmt, a écrit comme ptéface, une synthêse de ces obsetvations, 
rellaussant d'une maniête spéciale la contlibution appmtée à la géologie et à la géogtaphie 

I1 n'existe aucun patadoxe, affilme le D1 Mmais Rêgo, en disant que les pénéttations à 
l'intéliem du Btésil se sont p10cessées avec plus de tapidité qu'aux États Unis de l'Amétique 
clu Note! 

Toutefois on ne peut pas faile cette même obse1 vation pom !em cmactête scientifique qui 
fut intlüduit seulement à la moitié du siécle passé Les commissions di!igées pm l'il!ust1e 
Gén~1al Càndido da Silva Rondon, constituent encme un exemple typique d'explmation à 
l'inteuem du pays sous orientation scientifique 

Les se1 vices de em togtapllie et météo10logie entteplis pa1 l'expédition Anhanguéta ont été 
1éalisés par le D1 Nébias et les obse1 vations géologiques pm !e D1. Rêgo Freitas. Tous les 
itinérailes ele l'expéclition fment exécutés pa1 des p10cêdés lapides, les dilections déterminées 
avec la boussole, les clistances tenestles avec le podométte et les fluviales pm !e temps Les altitu­
des fment obtenues avec l'ané10ide En de divetses localités, le D1 Nébias a detetminé les 
comdonées géogwphiques et la déclination magnétique Ces points ont pCimis la compensation 
des euems comises dans les cheminements Le tappm t expose avec détail la méthode utilisée 
pom déte1mine1 !es comdonées géogtaphiques et les déclinatisons magnétiques. On a déduit des 
Ievers un mappe à !'escale 1:200 000, assez satisfaisant Le "lio das Mottes" caule dans une 
vallée de douce 1 elief 

Dans la plaine à sa 1ive droite se ptésentent des montagnes isolées Plusiems fleuves coulent 
dans cette plaine, quelques uns tempotaites, connus en la tégion comme, ucorixas" Plusieuts 
d'eux p1ennent naissance en des lacs Dans cette plaine la végétation des "campos" domine, 
1emplacée au long des fleuves plus impmtants pa1 des fotêts mmginales 

L'aspect physiogwphique de la live gauche est sensiblement le même de la rive d10ite, 
toutefois il faut remarque1 la sêchetesse de cette tégion. La plaine s'extend jusqu'aux fameuses 
montagnes du Roncaclm. Ces montagnes constituent l'escmpe qui sépa1e !e plateau de Mato 
G1osso de la vallée du "rio das Mmtes" Un peu au delà du sommet, les expéditionaires ont 
t10uvé les somces du rio Xingú. Ils étaient alms en plein plateau Les obse1 vations géologiques 
ont été entJepJises avec difficulté dans cette vaste plaine, em !e rappmt observe que les roches 
qui fmment !e sub-sol ne se monttent pas dans cette tégion Ils ont observé le sol sableux 
comme conséquence de la décomposition de arénites Ils observê1ent de l'mgile dans la tégion 
des lacs, ce1tainement des recents depôts, quate1nailes Dans les montagnes on a 1emarqué 
l'existence des ménites de ciment ferrugineux, aténites conglométatiques et calcaires Ils tlüu­
vérent eles concrétions de limonite et du sable avec ématite 

Tout ele même ils n'ont pus spécifié si ces calcaites se t10uvent en toutes les montagnes, 
ni si ils étaient interstwtifiés duns les a1énites Ils ont 1ema1qué ces calcaires, en une montagne 
au bmd du "tio das Mortes" A la 1ive gauche de ce fleuve, ils ont assignalé une plus grande 
f1équence des afflemements, toujoms d'aténites, JOches qui constituent l'escatpe des montagnes 
du Roncado! 

Ces tates obset vations géologiques indiquent tout de tnêtne que la vallée du "lia das Mot tes'' 
est constituée d'une celtaine hautem en avant de 10ches séclimentailes, de la même natme 
ele celles qui fmment !e r:>lateau de Mato G10sso, sm leque! D1. Mmais Rêgo, nous donne une 
sé1ie d'intétessantes consicléJations qui, ap1és ce passage: - "I! est difficile, impossible même, 
disce1nm à PJésent quelles sont !es fmmations 1écentes On sait que le sommet clu plateau est 
founé d'arénites connus comrne des Clétaces et qui sont non1és, arénites du Parecis" - te1n1ine 
de la maniéJe suivante: "Les obse1 vations de l'expédition Anhangué1a ne sont pas completes 
Ce sCJait impossible Tout ele meme elles ont !em utilité: elles donnent une idée générale de 
la constitution géologique de la Jégion explotée, en mettant en évidence les p10blémes à tésouclre 
dans des voyages futures" 

La "Bandeiia Anhanguéra" Jeptesenta el esfue1zo de un pufíaclo de hombtes que, guiados 
po1 la enmgia ele Hetmano Ribeilo da Silva, explormon e! valle de lio de las Muertes y la tegiôn, 
aun enteramente desconocida, situada entre ese lio y las nacientes del Xingú, ó sea la sieua del 
Roncador, dorninio de los feroces indios Chavantes 

Esa expedición l)aJ tió de São Paulo a 25 de julio de 1937 y dmó hasta deciembte ele ese mismo 
afio Las obser vaciÕnes de caracter científico realizadas en esa excursión se hallan condensadas 
en el telato ptesentado !lO! e! ingenielO A1naldo Otávio Nébias El docto p10feso1 de minetalogia 
de la Escuela Politécnica de São Paulo, D1. Luiz Flo1es de Mmais Rêgo, basándose en los datas 
que figman en e! citado 1elato, ilizo, a guisa de pteiacio, una sintesis de las 1efelidas obseJVa­
ciones, focalizando plincipalmente la contJibución geogtafica y geologica 

No es paJadôgico, obsetva el D1 Mmais Rêgo, decil que las penet1aciones en el inte1i01 de! 
Btasil se die10n con maym Japidez que en los Estados Unidos de Nm te Ame!ica PelO lo mismo 
no aconteció con relación a los conocimientos científicos, que solo tuvieron plincipio en la 
segunda mitad dei siglo pasado Las comisiones diligidas po1 e! ilustte Genetal Cândido da 
Silva Rondou, constituyen aun un ejemplo típico de exploraciones eu el país bajo olientación 
científica 

Los ser V1c1os car togtaflcos y meteoiologlcos de la "Bandeüa Anhangué1a" fue1on 1ealizados 
po1 el D1 Nébias, y las obseJ vaciones geologicas, po1 el D1 Rêgo Fteitas Todos los itineJatios 
de la expcdiciôn fue10n levantados po1 procesos expeditos, las clilecciones detetminadas po1 
b1 újula, las distancias teu esties p01 podômet10 y las fluviales po1 e! tiempo Las altmas fueron 
obteniclas po1 anetoide En diversos Iugmes, levantá el D1 Nébias las comdenadas geog1aficas 
y la cleclinación magnetica Esos puntos peunitie10n compensa! los euores de los caminamientos 
El telato expone minuciosamente el metodo utilizado en la detetminaciôn de las coordenadas 
geog1aficas y declinaciones. De los levantmnientos se hizo un mapa en la escala de 1:200 000, 
bien satisfactmio E! tio de las Muettes coue en valle de flaco relieve En la planicie de su 
1na1gen de1echa e1guiense montes aislados Co1tanla valias cu1sos de agua, algunos tempo1arios, 
Jiachuelos, ó como se dice en el lugm, corrixas Mucilos tienen migen en lagos En ella domina 
la flma de los campos, substituida junto al cmso de los 1ios más impmtantes, po1 los bosques 
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libetefíos E! aspecto fisiog1afico de la ma1gem izquierda es sensiblemente e! mismo de la mat­
gen detecha, debiendose salientai, todavia, la falta de agua, en aquella región Pwsigue la 
llanma hasta la famosa sieua de! Roncado! Esta no es más que la cuesta que apm ta de Ia 
meseta de Mato Grosso e! valle de! 1io de las Mue1 tes Poco más allá dei cumbte, encontlmon 
los cxpeclicionat i os las nacientes ele! 1 i o Xing ú Ya esta ban e !los cn plena meseta No les f ué 
facil hacer obse1 vaciones geologicas en b amplia planicie, pu és allá no afloran las 1 ocas 
constituyentes de! subsuelo Notaron suelo a1enoso 1esultante ele la clescomposición ele las are­
niscas. Observa1on a1cillas, en las 1egiones de los lagos, p1obablemente depositas recientes, cua­
tmnarios En los montes verificai ou areniscas de cen1ento f eu uginoso, a1eniscas conglomeraticas 
Y calizas Encontiaion conc1eciones de lilnonita y a1enas con hc1natítes Pe1o no especifica1on 
si esas calizas se encontlaban en todos los n1ontes, ni si ellas estaban inte1estlaficadas con Ias 
areniscas Víeron tales calizas en un 1nonte a la ma1gen dei lio de las Muertes A la margen 
izquieida de ese Iio, scfíala1on mayo1 frecuencia de aflorainientos, sie1npre de rueniscas, rocas 
que consti tuyen la cucsta de la si eu a de! Roncaclor 

Esas pocas obser vaciones geologicas indican que el valle ctel lio de las Muer tes se fauna de 
cietta altura en delante, de tocas sedimentrnias de la misma natmaleza de las de la meseta de 
Mato Grosso, sobte cuya f01mación e! Dt. M01ais Rêgo !lace una selie de intetesantes conside­
taciones que, después de este paso - "Es dificil, imposible mismo clistinguit ahora cuales las 
101maciones ptesentes Todos saben que, constituyen el tope de la meseta areniscas habidas 
como cretáceas y que 1eciben la deno1ninación de a1enisca Pa1ecis" ~ asi te1nlinan: "Las obsel­
vaciones de la Bandeila Anhanguéta no son completas No podt ían set No obstante tienen su 
valor: clan una idea gene1al de la constitución geologica de la 1egión expl01ada, dejan patentes 
los rnoblemas a resolver en viajes fututos " 

La Spedizione Anhangue1a ha tapp1esentato lo sfo1zo di un gtuppo di uomini, che, guiclati 
dall'energia di Hermano Ribeüo ela Silva, hanno esplorato la valle dei Fiume delle M01 ti e Ia 
regione, ancora completamente sconosciuta, comptesa tta questo fiume e !e sotgenti dello Xingú 
nella catena dei Roncador: abitata dai fewci indlani Chavantes 

La spedizione paltí da San Paolo i! 25 lugl!o 1937 e dmó fino a dicembte dello stesso anno 
Le osset vazioni scientifiche compiute sono taccolte nella telazione compila ta dall'ingegneJe At­
naldo Otávio Nébias Il clotto ptofess01e di minetalogia della Scuola Pol!tecnica di San Paolo, 
Dott. Luiz Flores de Morais Rêgo, riassume queste osse1 vazioni in una ptefazione, basandosi 
sui duti che figurano nella 1elazione, con speciale riguardo ai contributi geologici e geogntfici 

Non é un patadosso, ossmva i! Dott Mo1ais Rêgo, dite clle !e penetlazioni nell'intmno si 
attumono con maggime tapiclità nel B1asi!e chc negli Stati Uniti dell'Amelica de! Nmcl; ma 
non puó dilsi altlettanto per ció che riguarda le notizie scientifiche, che qui cominciatono a 
essete raccolte soltanto nella seconda metà ele! secolo scmso Le snedizioni dilette dall'illustle 
Generale Cândido da Silva Rondon costituiscono un tipico esempiÕ di esplotazione scientifica­
mente mientata 

Nella sTJedizione Anhanguera, il Dott. Nébias curá il ser vizio ca1 tografico e rneteotologico e 
i! Dott Rêgo Freitas !e osse1 vazioni geologiclle 

Tutti gli itinerali della spedizione furono rilevati con rnetodi tapidi: le dilezioni ftuono 
deteuninate colla bussola, le clistanze teuest1i co! podometw, e quelle fluvial! sulla base c!el 
tempo Le altezze fmono cleteuninate coll'aneroide In vali luoghi !1 Dott Nébias determiná 
le coo1dinate geogtafiche e la declinazione magnetica Queste deteuninasoni permiseto di co1-
1egge1e gli euori dei ptcotsi La relazione espane nünutan1ente il metodo utilizzato per detet­
minare !e comdinate geografiche e !e cleclinazioni Fu compilata, mediante le levate, una buona 
ca1 ta alla scala di 1: 200 000 

I! Fiume delle Mm ti coue in una valle di modetato tilievo Sulla liva destla, colline isola te 
si elevano sulla pianma, che é solcata da vati cmsi d'acqua, alcuni dei quali tempo1anei (tm­
Ietlti, chiamati localmente co11ixas); molti di essi nascono da laghi In questa zona domina 
la flma campestte, sostituita lungo i fiumi piú impmtanti dalla fmesta marginale 

L'aspetto fisiogtafico della liva sinistu1 é simile a quello della clestta; tuttavia questa 1iva 
é COlltrasseguata dalla Inancanza di acque 

La pianura continua fino ai fan1osi 1nonti del Roncador. Questi costituiscono la scar nata 
che sepma la valle dei Fi um e delle Mo1 ti dall'altopiano de! Mato Gtosso Poco di lá dello 
spartiacque g!i esplo1atmi twva10no le smgenti de! Fiume Xingú, già in pleno altopiano Non 
fu: loro facile eseguire ossm vazioni geologiche nella vasta pianuta, pmchê, come nota la relazione. 
le toccie ehe formano i! sottosuolo non affiorano Notawno i! suolo arenoso, detivato dalla 
d!sgregazione di atenatie; ossetvawno mgille nelle 1egioni lacustri: certamente depositi mocletni, 
clell'epoca quaternaria Nelle colline twvawno a1enarie con cemento fen ugginoso, menatie eon­
g!omeiatiche e calcar!, conmezioni di limonite e sabbie con ematite Ma non specif!cano se 
questi calcar! si trovavano in tutte le colline, e neppme se etano sttatificatl t1a le menarie 
Calcar! fmono visti in una collina in 1iva a! Fiume delle Mm ti Sulla 1iva sinistra dei fiume 
fu notata una maggiot ·flequenza di affimamenti, semp1e di menarie, toccie che costituiscono la 
scarpa ta dei mon ti dei Roncado! 

Queste poche osse1 vazioni geologiche indicano che la valle de! Fiumc delle Mo1 ti é founata, 
a pattire da una celta altezza, da toccie seclimentalie, della stessa natma di quelle dell'alto­
piano dei Mato Gtosso, sulla cui fotmazione i! Dott. Matais Rêgo espane una setie di lntetessanti 
considetazioni, affetmando ttal'altlO clle: "E' diffic!le, anzi, impossibile, dlstinguete o1a quali 
siano !e founazioni ptesenti Tutti sanno che la supetflcie dell'altopiano é costituita da a1enarie 
considerate c1etacee, clliarnate arenarie Patecis" e, concludendo: "Le osservazioni della spedizione 
Anhanguma non sono complete, e non avtebbew potuto esse1e tali. Tuttavia hanno un cmto 
valore; danno un'idea generale delht zona esplo1ata e indicano i problen1i da risolverc in 
viaggi ventuli " 

The Anhangue1Ct Flag points out the effm t of a g10up of meu which leacleted by Heunano 
Ribeiro da Silva exnlmecl the valley of the "tio das Mm tes", anel the tegion, yet completely 
unknown, situated between this live1 and the beds of the Xingú, that is to say the Roncado1 
mountains, domain of the fewcious natives called Chavantes This Flag stm ted flom São Paulo 
in 25 ju!y 1937 lasting untill decembet of the same yem Tlle scientifical 1emmks noted dming 
this excmsion me all conclensed in the account ptesented by enginee1 Atnaldo Otávio Nébias 
The eminent ptofessor of Minetalogy in the Politecnic College of São Paulo, Dt Luiz Flores de 
Morais Rêgo, suppo1 teci in the data which make pat t of the mentioned account, w1ote as preamble, 
n summmy of these observations, Jesaulting thc p1ecious contlibution btought to geogtaphy and 
geology 
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He decla1es thme is no contradiction to affirm that the excmsions to the interior of Brazil 
were undeJtaken a1lier than in U S of A But at the scientific point of view the same 
1emark cannot be noted fOI this charactet was introduced in the penetrations only in the midle 
of last century The Delegatlons directed by the eminent General Cândido da Silva Rondon, 
remain yet like the typic exemple of scientific explorations in the count1y In the Anhanguma 
Flag the cartographic and meteorologic studies were tealized by DI Nébias, and the geological 
observations noted by D1 Rêgo Freitas All the itineralies of the expedition were surveyed by 
1apid p10cess, ali directions determined with magnetic needle, land distances with podometer, 
and fluvial ones measmed by time The altitudes we1e obtained with aneroide Dr Nébias sm veyed 
geographic coordinates and magnetic declination, flom sevewl locnJities These data allowed to 
counte1balance the mistakes of t1avellings. The expedition account explains the method 
used to detmmine the geag1aphic coo1dinates and magnetic declination Deduced flom the 
surveys, a satisfactory map was designed at the scale of 1:200 000. The "lia das Mmtes" 1uns 
in a valley of small 1elief In the valley at the Iight mmgin of this 1ive1 isolated mountains 
appea1 Seve1al little rive1s cut the valley some of them are tempmmy, known in the place by 
''corixas", many of this tiver are borned in lakes This valley is covered by vegetation proner 
of the "campos", which along, the la1ge tivers is changed into ma1ginal forests The physio~!aphic 
aspect of the right margin is quiet the same of the Iest margin beeing although 1ema1kable the 
dryness of this region The valley extends itself til! the famous Roncado! mountains This 
mountains form the slope which separates the plateau of Mato G10sso from the valley of the 
"rio das Mortes" The expedictionaties found beyond the summit the beds of the Xingú 1ive1 
They were than in fui! plateau It was not an easy mate1 to make geological obsmvations in 
this large valley for the account ressaults that the rocl<" which fmm the sub-soil d:> · not 
appea1 in the region They remarked howevet the sandy sai! Jesulting from the decomnosition 
of arenaceous In the lake tegion, existence of clay was noted, tecent sediments, quaternalies 
In the mountains were found arenaceous formed with fenuginous ciment conglomerated are­
naceous and calcareous They also 1emarked coalition of limonita and sand with ematita They 
did not however mention if this calcareous ate prope1 of ali mountains, nor if they were 
interstratlficated in the arenaceous This calcareous were noted in a mountain at the margin 
of the "rio das Mmtes" In the left matgin of this rivet, g1eatest appemence of rocks was 
1emarked, always arenaceous quatts 10cks which constitute the Roncador mountains 

This few geological observations show that the valley of "lia das Mortes" is fmmed f10m 
a certaln altitude hencefonva1d of sedimentary tocks which belong to the same constitutlon 
than those f10m the nlateau of Mato G10sso, of which constitution Dr Morais Rêgo makes 
severa! lntmesting considetàtions, that, afte1 this passage - "It is difficult, even impossible, 
to distinguish presently which the modern constitutlons Evmy one knows that arenaceous 
form the summlt of the plateau, belived as cretaceous and that me called Pa1ecís arenaceous" -
so finishes: - "The obse1 vations Jeallzed by the Anhangue1a Flag are not petfect They could 
not have been, so But they have theit wolth: - they give an idea of the general geological 
constitution of the explored region, and point out the p10blems to be clemed in futme 
expeditions" 

Die Anhanguéw-Expedition stellt die Bemühung eine1 Handvoll Leute dar, die unte1 det 
kraftvollen Führung Hetmano Ribeiro da Silva das Flusstal des Rio das Mortes und d!e noch 
võllig unbekannte Gegend zwischen diesem Fluss und dem Quellgebiet des Xingú etfmschten, 
namlich die Sena do Roncador, das Gelande der wilden Chavantes-Indianel. Diese Expedition 
brach am 25 Juli 1937 von São Paulo auf und blieb bis Dezembe1 des gleichen Jahres untet­
wegs Die Beobachtungen wissenschaftlichen Charakters, die aut dieser Exkursion gemacht wurden, 
findet man nun in einem Bericht zusammengefasst, den Ingeniem Arnaldo Otávio Nébias vorlegt 
D1 Luiz Flores de Morais Rêgo, der kenntnisleiche Lehrer de1 Minewlogie an der Polytechnischen 
Schule zu São Paulo hat in eine1 AI t Vor WOI t auf Grund der in dem erwahnten Belicht 
gegebenen Unterlagen eine Zusammenfassung de1 Beobachtungen vmgenommen, wobei e1 haupt­
si\chlich den geog1aphischen und geologischen Beit1ag in den Mittelpunkt stellt 

Wie D1 Morais Rêgo be!llelkt, ist es nicht paradox, wenn man sagt, dass das Eindringen 
ins Innere, in B1asilien mit gliisseJel Schnelligkeit e1folgte ais in den Vereinigten Staaten 
von Nmdame1ika Dasselbe aber hat sich nicht im Hinblick auf die Erlangung wissenschaftllcher 
Kenntnisse begeben, die e1st in de! zweiten Helfte des verflossenen Jahrhunder ts ihten Anfang 
nahm Die von dem geachteten Gene1al Cândido da Silva Rondon geleiteten Untetnehmungen 
stellen noch ein typlsches Beispiel von Fmschungs1eisen mit wissenschaftlicher Orientie1 ung 
im Lande da1 

Der kartogJaphische und meteorologische Dienst der Anhanguéra-Expedition wurde durch 
Dt. Nébias, die geologischen Beobachtungen dmch DI Rêgo Freitas vorgenommen. Die gesamten 
Relsewege der Expedition wmden in tatiger A1beit aufgenommen, die Richtungen durch Kompass, 
die Entfernungen zu Lande mlt dem Pedometer, die zu Wasser durch die Zeit bestimmt Die 
Hõhen wurden dmch das AneroidbalOrnetet gemessen An verschiedenen Stellen hat Dr Né­
blas die geographlschen Koordinaten und die magnetische Deklination aufgenommen Diese 
Punkte e1laubten es, die Intümer de! Relsewege zu betichtigen Det Bericht gibt eine genaue 
Darlegung dm bel der Bestimmung der geographischen Koordinaten und Dekllnatlonen 
angewendeten Methode. Auf Gtund der Aufnahme wmde eine dmchaus zmeichende Karte im 
Masstab von 1 : 200 000 heJgestellt Det Rio das Mot tes fliesst in einem Tale von geringer 
Bodenerhebung. Auf seinem 1echten Ufer e1heben sich aus de1 Ebene vmeinzelte Hügel. Sie 
wird von verschiedenen Wasserlaufen durchschnitten, von denen einige nm zeitwe!lig Wasser 
füh1en, Regenbache, ode! wie man d01t sagt "Conixas" Viele lcommen aus Seen he1 Die 
VOihelrschende Flma ist die de! Felder; an den wichtigelen Flüssen wird sie dmch Ufer walder 
etsetzt Die physlsche Beschaffenheit des linken Ufers ist deutlich dieselbe wie auf dem rechten 
Ufer, indessen muss de1 Wassetmangel in diesem Gebiet hetvorgehoben wetden Die Ebene setzt 
sich bis zur vielgenannten Seu a do Roncadot fOI t Dieses Gebirge ist nichts anderes als der 
Anstieg, de1 das Flusstal des Rio das Mortes von det Hochebene von Mato Grosso trennt. Eln 
Stückchen jenselts der hochsten Erhebung fanden die Fmschungsreisenden die Quelle des Xingú 
Dann waten sie inmitten der Hochebene Geologische Beobachtungen auf det welten Ebene zu 
machen, wurde ihnen nicht leicht, da, wie de1 Bericht betont, dOI t das aus unterer Bodenschicht 
bestehende Gestein nicht an die Obmflache kommt Sie stellten Sandboden fest, der aus der 
Zersetzung von Kiesel- ode r Quarz heu ührt Si e beobachten Tonel de in den Seengebieten, mit 
Sicherheit neuzeitliche Ablagerungen aus der Quat t~üzeit Im Gebilge stellten sie eisenhaltigen 
Kies, gehauften und kalkhaltigen Kies fest Sie fanden Gesteinsbildungen aus Limonit und 
Sand mit Ematit Sie konnten abe1 nicht genaue1 feststellen, ob dieser Kalkstein slch auf allen 
Bmgen findet und ebenso nicht, ob er im Kies zwischengeschichtet ist Sie sahen dermtlgen 
Kalkstein auf einem Uferberg des Rio das Mortes Auf dem linken Ufer dieses Flusses verzeichneten 
sie ein haufigeres Zutagetreten, lmmet von Kies, einem Gestein, das den Anstieg der Serra do 
RoncadO! bildet 
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Diese wenigen geologischen Beobachtungen zeigen, dass das Flusstal des Rio das Mmtes von 
einer bestimmten Hilhe an aus Sedimenten gebildet ist vom selben Charakter wle das Hochplateau 
von Mato G10sso; über dieses macht Dr Morais Rêgo eine Reihe inteJessanter Betrachtungen, 
dar unter diese: "Es ist scl1wer oder besser unmilglich, jetzt zu unterscheiden welches die gegen­
wiiltigen Fmmationen sind. Jedermann weiss, dass der Boden des Hochplateaus aus Kies besteht, 
den man für Tonkles halt und dem man die Bezeichnung "Parecis-Kies" gegeben hat " Der 
Schluss lautet so: "Die Beobachtungen der Expedition Anhanguéra sind nicht vollstandig Das 
kilnnen sie auch nicht sein Nichtsdestoweniger haben sie ihren Wer t: sie geben eine allgemeine 
Idee der geologischen Bildung des erfmschten Gebiets und Jassen Fragen offen, die dmch spatere 
Reisen gelõst werden 1nüssen" 

La Bandeiw Anhanguéw reprezentas la klopodon de aro da viroj, kiuj, gvidataj de la energia 
de Hermano Ribeiro da Silva, esploris la valon de Rio das Mortes (Rivero de la Mortoj) kaj la 
regionon, ankoraü tute nekonatan, lokitan inter tiu êi rivero kaj la defluejo de Iivero Xingú, 
nome la montar ou Roncadm (Ronkanto), kiu estas p10prajo de la lu uelegaj indigenoj êavantoj 

Tiu bandei1a (el<spedicio al la internlando) forilis el São Paulo je la 25a de Julio de 1937 
kaj daüris gis decembro de la sarna jaro La sciencaj obser vadoj realigitaj dum tiu ekskmso 
estas resumitaj en la r apor to prezentita de ingenieJO Arnaldo Otávio Nébias La !dera profesoro 
pli mineralogia êe la Politeknilm Lernejo de stato São Paulo, D-10 Luiz Flores de Morais Rêgo, 
sin bazinte su1 la elementoj p1ezentitaj en Ia patolita 1apo1 to, falis, k:vazaü antaüparolon, 
resumon de tiuj obser vadoj, en kiu li enfol<usigas precipe la geografian kaj geologian kontlibuon 

Ne estas paradokso, rimarkigas D-ro Mmais Rêgo, dili, ke la penetradoj en la interlandon 
okazis en Brazilo pli rapide ol en Usono Sed la samo ne okazis l<un la sciencaj konajoj, kiuj 
komencigis nur en la dua duono de la pasinta jatcento La komisioj direktitaj de la klera Ge­
netalo Cândido da Silva Rondon, estas anlmraü tipa ekzemplo de esploroj en la !ando sub 
scienca olientado 

La kat togtafiaj kaj metemologiaj ser voj de la Bandeira Anhanguéra estis plcnumitaj de 
D-10 Nébias kaj la geografiaj observadoj, de D-ro Rêgo Freitas êmj vojplanoj de la el<spedicio 
estis fatitaj laü rapidaj procedoj La dnektoj estis flksitaj per la kompaso, la teraj drstancoj 
per la pasmezmilo lmj la rivetaj per la tempo. La altecojn oni havigis pere de ba10metro En 
diversaj lokoj D-to Nébias starigis la geografianj Jmmdinatojn kaj magnetan deklinon Tiuj 
punktoj petmesis kompensi la etarojn de la vojirmezmoj La tapO! to elmontras detale la 
metodon utiligitan êe Ia fiksado de l'geografiaj koordinatoj kaj de I'deklinoj El la vojplanoj 
oni desegnis tute kontentigan mapon, laú la skalo de 1:200 000 La Rio das Mortes fluas sm 
malgrandteliefa valo Staligas sm la ebenajo de gia dekstta bmdo izolitaj montetoj Divetsaj 
fluejoj gin tranêas, sed kelke da ili estas nedaüraj, riveretoj, aú kiel lii estas tie nomataj -
co:1ixas Multaj devenas de lagetoj En gi superas la !campa ktestajaro, kiu estas anstataüitaj 
Iaulonge de Ia plej gravaj liveroj de apudmmy arba10j La fiziogtafia aspekto de la maldekstra 
bordo estas senteble simila al tiu de la del<stra, sed oni devas reliefigi la akvomankon en tiu 
tegiono La ebenajo daüras gis la fama montara Roncador Tiu êi estas guste Ia eskatpo, kiu 
apaitigas de la ebenajo de Mato Gtosso la valon de Rio das Mortes Iom transe de la suprajo 
Ia ekspediciintoj trovis Ia defluejon de rivero Xingú Ili jam estis en plena ebenajo Ne estis 
al ili facile f ar i geologiajn obser vojn êe la vasta ebenajo, êat, Iaú rimarkigas Ia rapm to, tie ne 
ekmontrigas Ia 10koj, e! kiuj konsistas la subtetajo Ili rimarkis sablecan teton rezultintan de 
Ia disetigo de 1' grejsoj kaj obsetvis argilojn en la Jagetaj tegionoj, lüuj certe estas modernaj 
deponitajoj, kvartenmaj Sm la montetoj ili konstatis gtejsojn de fereca eemento, grejsojn 
konglomeratajn kaj kalkecajn Illi trovis stonajetojn de limonito kaj sablojn kun ema ti to. 
Tamen ili ne detaligis êu tiuj kalkajoj trovigas en êiuj montetoj, nek êu ili estis intettavolitaj 
en la grejsoj Ili vidis tiujn kalkajojn sm monteto bmde de Rio das Mot tes êe Ia maldel<stuc 
bordo de tiu êi Iiveto ili rimatkis pli gtandan oftecon de ekmontrigoj, êiam de grejsoj, rokoj, 
kiuj l~onsistiga..s la cska1pon de la 1nonta1 o Ronca doi 

Tiuj malmultaj geologiaj obset voj indilms, l<e la valo de Rio das Mortes estas fmmitaj, de 
cetta alteco supten, de sedilnentaj IOk.oj, samspecaj lüel tiuj de la ebenajo ele Mato Gtosso pli 
kies founigo D-10 Morais Rêgo fmas setion da intetesaj lwnsideroj, kiuj, post tiu peco -
"Estas malfacile, eê neehle, clistingi nun la aktualajn founaciojn êiuj scias, ke Ia supro ele 
la ebenajo konsistas cl gtejsoj konsicletataj kicl lnetecaj, kiuin oni non1as grejso Parecis" 
finigas jene: "La obse1 voj de la Bandeila Anhanguéta ne estas kon1pletaj kaj tiaj ili ne po\·us 
esti Tan1en ili l1:::1.vas ian valoton: ili donas !?;enetalan ideou pli la geologia konsisto ele la 
esploiita 1egiono kaj ellnonttas la solvotajn ptoblen1oi11 de estontaj vojagoj " 


